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ESTIMATIVAS

241 mi/ton

safra brasileira de 
grãos 

2018 / 2019

7,6%
do território

de áreas cultivadas 
no país  (Fonte: Nasa)

1,5 bi
de pessoas

alimentadas com 
a produção 

nacional

1/3 
dos produtos 

agrícolas

serão cultivados no 
Brasil, até 2030



Do total 
de defensivos 

utilizados 
no Brasil

Aprovação de defensivos passa 
pelos ministérios

Mapa | MS | MMA



O mercado ilegal de agroquímicos

• Tem alcance muito mais abrangente em relação 

a outras categorias de contrabando. 

• Cresce na proporção da expansão das áreas 

agrícolas pelo País. 

• Até 2009, o ingresso no Brasil foi protagonizado 

por contrabandistas de menor escala.



O modus operandi das quadrilhas

• Os contrabandistas e falsificadores usam a 

mesma logística utilizada no transporte de drogas.

• A cadeia mercadológica é organizada e 

semelhante à estabelecida pelo comércio legal.

• O defensivo ilegal entra no Paraguai identificado 

como desinfetante, artigo para limpeza e outros 

produtos para a indústria. 



• Tem logística sofisticada, com rotas aéreas, fluviais, 
marítimas e terrestres, interligando diversos países.  

• Boa parte dos defensivos agrícolas contrabandeados 
que entram no Brasil chegam de navio, pelos portos 
de Iquique e Antofogasta, no Chile.

• O contrabando tem dado preferência para carros de 
passeio, mais velozes e mais fáceis de passarem 
despercebidos que veículos de carga.
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O mercado ilegal de agroquímicos

• O principal agroquímico 

contrabandeado é o benzoato de 

emamectina.

• Essa substância contrabandeada do 

Paraguai chega a ter índice de 

concentração 600% superior em 

relação ao percentual permitido no 

Brasil.

• No Paraguai, essas substâncias de 

mesmo princípio ativo podem ser 

compradas por 10% em relação ao 

valor praticado no Brasil.

• A Lei 7.802/89, prevê pena de 

reclusão de 2 a 4 anos, mais multa, 

para quem comercializa, transporta 

e, também para quem utiliza 

defensivos agrícolas não registrados 

no País.



O mercado ilegal de agroquímicos

• Para dificultar a identificação e disfarçar o 

odor, as substâncias ilícitas, quando 

sólidas, são embaladas em papel 

laminado.

• A camuflagem gera um perigoso 

desdobramento: o risco de contaminação 

da carga utilizada para ocultar o 

contrabando

• O Lago de Itaipu tem ganho a preferência 

dos contrabandistas para travessia de 

mercadorias na região de Foz do Iguaçu 



De 2014 a 

2017, as 

apreensões de 

defensivos 

ilegais que 

ingressaram no 

Paraguai pelo 

aeroporto Silvio 

Pettirossi

totalizaram 

12,5 toneladas
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Apreensões

O mercado ilegal de agroquímicos

De acordo com 23 

operações da PF 

juntamente com 

outras forças de 

segurança, é 

possível detectar o 

mapa de calor da 

circulação de 

agroquímicos 

ilegais:



Falsificação

• Tem relação tanto com o contrabando como 

com o roubo de cargas de defensivos 

agrícolas.

• Os falsificadores montam uma ‘cadeia 

produtiva’ no mesmo local, suprindo a 

necessidade logística e operacional do 

negócio ilegal.

• Sistema de vendas online e ‘nota fiscal’ são 

aspectos que dificultam o controle e a 

fiscalização do comércio de falsificados



A ‘batata quente’ da destruição

• Pelo alto nível de toxidade, os agroquímicos requerem condições específicas 

de armazenagem, transporte e descarte.

• Quando as embalagens frágeis se rompem, as forças de segurança precisam 

de ajuda especializada para atender a ocorrência.

• O produto apreendido se torna um grande problema porque além da falta de estrutura 

para armazenamento correto, há indefinições sobre a atribuição legal em relação 

ao destino das apreensões.

• Princípio do direito ambiental: poluidor – pagador.



A logística reversa

• O Inpev recolheu e promoveu a 

correta destinação de 44,7 mil 

toneladas de recipientes somente 

em 2018.

• A indústria de agroquímicos 

brasileira tem garantido o 

recolhimento e reciclagem de 

mais de 90% das embalagens 

vazias dos produtos legais. 



• 39,7 mil postos de trabalho;

• R$ 11,0 bi em produção de todos setores 

econômicos;

• R$ 3,2 bi em PIB; 

• R$ 0,8 bi em ICMS aos governos Estaduais; 

• R$ 2,0 bi em tributos do Governo Federal. 

Fonte: Fiesp

As perdas econômicas da indústria doméstica
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